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Resumo
Uma das dificuldades do ensino de botânica consiste na falta de atividades práticas, no uso limitado de tecnologias e no excesso de memorizações. A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017) destaca o letramento científico como estratégia pedagógica para tornar os alunos ativos no processo de ensino-aprendizagem em ciências. Diante do exposto, o objetivo desta pesquisa foi realizar a análise do letramento científico no conteúdo de botânica em livros didáticos do 7º e 8º ano do ensino fundamental. Como resultado identificou-se entraves ao ensino de botânica, caso os professores utilizem o livro como recurso didático principal. Dentre os problemas identificados destaca-se a falta de atividades práticas investigativas, críticas e reflexivas; a inexistência de uma perspectiva evolutiva que favoreça a compreensão das características de cada grupo e seus processos adaptativos; e a ausência de contextualização do conteúdo, que o aproxime da realidade do aluno.
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Abstract
One of the difficulties in teaching botany is the lack of practical activities, the limited use of technologies and the excess of memorization. The Common National Curriculum Base – BNCC (BRASIL, 2017) highlights scientific literacy as a pedagogical strategy to make students active in the science teaching-learning process. Given the above, the objective of this research was to carry out the analysis of scientific literacy in botany content in textbooks for the 7th and 8th grade of elementary school. As a result, barriers to the teaching of botany were identified, if teachers use the book as their main teaching resource. Among the problems identified, the lack of investigative, critical and reflective practical activities stands out; the inexistence of an evolutionary perspective that favors the understanding of the characteristics of each group and its adaptive processes; and the absence of contextualization of the content, which brings it closer to the student's reality.
Keywords: Botany, investigative teaching, textbook.  
1 Introdução
A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017) caracteriza o aprendizado de ciências como o desenvolvimento da capacidade de atuar sobre o mundo sendo fundamental o estabelecimento de relações com o mundo científico e tecnológico, o que ressalta a importância do letramento científico. O termo letramento científico relaciona-se às práticas de ensino efetivas que prepararem o indivíduo para ser incluído em uma sociedade científica e tecnológica, no qual seja capaz de analisar criticamente as situações e tomar decisões, inclusive sobre questões sociais, com base no conhecimento científico (MAMEDE & ZIMMERMANN, 2005; BRANCO, et al., 2018).
A botânica é uma disciplina científica com várias subdivisões que incluem fisiologia vegetal, morfologia vegetal, citologia vegetal, anatomia vegetal, biotecnologia vegetal entre outros, como aponta Raven (2014). Assim, o conteúdo de botânica possui nomenclatura específica e repleta de características científicas distantes da realidade do aluno, e que acabam sendo apropriadas com erros conceituais que são perpetuados ao longo das etapas de ensino (MOUL & SILVA, 2017; DOURADO & ALMEIDA, 2021).
Em relação ao ensino de botânica, poucos são os estudos que abordam métodos mais efetivos principalmente no estabelecimento de relações com a ciência e tecnologia. Soma-se a isso dificuldades no processo de ensino-aprendizagem do conteúdo, que envolve, dentre outros fatores, propostas de atividades práticas limitadas e repetitivas, falta de acesso à recursos tecnológicos e digitais, abordagem do conteúdo fragmentada e sem perspectiva evolutiva (URSI et al., 2018; SILVEIRA, 2019).
Apesar da existência de diversos recursos didáticos, o livro didático constitui um recurso pedagógico relevante, sendo muita das vezes a única fonte de pesquisa para o discente e docente. Por isso, acredita-se que a análise do livro didático criteriosa e sua escolha adequada seja considerada uma importante estratégia para contribuir na melhoria do ensino (CUNHA et al., 2017; ALVES & MAGALHÃES JUNIOR, 2020).
Diante do exposto, a proposta deste estudo é analisar a abordagem de botânica em livros didáticos do 7ª e 8º ano do ensino fundamental final, sob a perspectiva do letramento científico, identificando de qual forma esse recurso didático subsidia a prática docente. 
2 Metodologia
Com as mudanças no currículo do ensino fundamental em função da homologação da BNCC (BRASIL, 2017) observa-se que o conteúdo de botânica pode ser abordado nos livros didáticos de 7º e 8º ano. No 7º ano aparece na unidade temática “Vida e Evolução”, dentro do objeto de conhecimento “Diversidade de Ecossistemas” e nos livros de 8º ano o conteúdo é visto na unidade temática “Vida e Evolução”, dentro do objeto de conhecimentos “Mecanismos Reprodutivos”.
Diante disso, foi realizada análise quantitativa e qualitativa, dos conteúdos básicos de botânica em livros didáticos do 7º e 8º ano do ensino fundamental, de dez coleções referentes ao PNLD - 2020 (Programa Nacional do Livro Didático), totalizando vinte livros. Além do conteúdo de botânica, analisou-se a relação deste com a ciência e tecnologia, os tipos de atividades práticas propostas e a forma de abordagem da classificação vegetal. 
Levando em consideração a análise de livros didáticos realizadas por Mohr (2000) e Cunha et al. (2017), e o objetivo da pesquisa, foi elaborada uma ficha contendo seis categorias a serem analisadas (Figura 1).
Figura 1. Ficha de avaliação dos livros didáticos.[image: ]
Fonte: Autoras
3 Resultados e Discussão
Na escolha dos livros buscaram-se dez coleções (Tabela 1) aprovadas pelo Programa Nacional do Livro Didático do ano de 2020 (PNLD - 2020), por estarem atualizadas com a BNCC (BRASIL, 2017), abrangendo a maior variedade de editoras e autores possíveis, e que estavam disponíveis para consulta on-line. Dentre os livros analisados, apenas uma coleção não apresentou todos os critérios, pois não abordou o conteúdo básico de botânica no livro de 7º ou 8º ano, embora tenha apresentado conteúdos relacionados. 
Tabela 1. Lista das coleções selecionadas para a análise
	LIVRO
	COLEÇÃO

	1
	BUENO, R. MACEDO, T. Inspire ciências, Editora FTD, 1ª ed., São Paulo, 2018;

	2
	CANTO, E.L.; CANTO, L.C. Ciências naturais: aprendendo com o cotidiano, Editora Moderna, 6ª ed., São Paulo, 2018;

	3
	CARNEVALLE, M.R. Araribá mais, Editora Moderna, 1ª ed., São Paulo, 2018;

	4
	CATANI, A.; KILLNER, G.I.; AGUILAR, J.B. Geração alpha, Editora SM, 7ª ed., São Paulo, 2019.

	5
	GEWANDSZNAJDER, F.; PACCA, H. Teláris, Editora Ática, 3ª ed., São Paulo, 2019;

	6
	GODOY, L. Ciências - Vida e universo, Editora FTD, 1ª ed., São Paulo, 2018;

	7
	LOPES, S.; AUDINO, J. Inovar - Ciência da natureza, Editora Saraiva, 1ª ed., São Paulo, 2018;

	8
	PEREIRA, A.M.; BEMFEITO, A.P.; PINTO, C.E.; WALDHELM, M.; FILHO, M.A.; Apoema ciências, Editora do Brasil, 1ª ed., São Paulo, 2018;

	9
	RIOS, E.; THOMPSON, M. Observatório de ciências, Editora Moderna, 3ª ed., São Paulo, 2018;

	10
	SCHECHTMANN, S.; FERRER, E.; VELLOSO, L.C.M; USBERCO, H; MANOEL, J. Companhia das ciências, Editora Saraiva, 5ª ed., São Paulo, 2018;


Fonte: Autoras
Ao analisar os conceitos básicos essenciais para a compreensão dos fundamentos de botânica tais como seiva bruta, seiva elaborada, fotossíntese, clorofila, cloroplasto, parede celular, célula vegetal, autótrofos, gameta, esporo e biodiversidade, no 7º ano identificou-se que 40% dos livros apresentam os conceitos de forma superficial, enquanto 30% abordam de forma específica. Nos livros do 8º ano 50% abordaram os conceitos de forma ampla e 50% de forma detalhada. Analisando os conteúdos abordados tais como a classificação vegetal, reprodução, fotossíntese, importância e interação ecológica, houve maior abordagem nos livros de 8º ano, e quanto aos temas relacionados como alimentação, uso industrial, medicinal e impactos ambientais, nota-se que tais assuntos não aparecem em mais da metade dos livros do 7º como no 8º ano. 
Ao observar como o desenvolvimento científico e tecnológico é trabalhado, foi possível identificar pontos positivos como a existência de textos complementares, porém há relação com o conteúdo em apenas 30% dos livros de 7º ano e em 40% dos livros de 8º ano. Enquanto em 50% dos livros de 7º ano e 30% dos livros de 8º ano o assunto é abordado como conteúdo complementar, ou seja, na forma de texto extra ao final do capítulo, desvinculado do conteúdo e com leitura facultada ao aluno. 
Quanto às atividades práticas, identificou-se uma ausência de tais propostas em 60% dos livros de 7º ano e em 30% dos livros de 8º ano, e quando sugeridas, apenas 10% do 7º ano e 30% do 8º ano são abordagens investigativas. Ou seja, prevalecem atividades para serem realizadas a partir de um roteiro pré-estabelecido, com foco na observação e que não estimulam a reflexão crítica do aluno.
Ao analisar a abordagem dos conteúdos em relação a classificação dos principais grupos vegetais (Briófitas, Pteridófitas, Gimnospermas e Angiospermas), identificou-se que 50% dos livros de 7º ano e 20% dos livros de 8º ano não abordam a classificação vegetal. Dentre os que abordam, apenas 20% dos livros de 7º ano e 50% dos livros de 8º ano o fazem sob o aspecto evolutivo, com destaque para as características morfológicas, fisiológicas e reprodutivas que ao longo dos processos evolutivos diferenciaram os grupos entre si. O ensino de ciências/biologia associado à memorização de nomes difíceis, inclusive nas atividades propostas dos livros didáticos é questionado por diversos autores, o que ressalta a importância do contato dos alunos com o ambiente natural (SANTOS, 2006; SILVA, et al.,2020).
4 Considerações Finais
Identificou-se dificuldades no livro didático para que este subsidie os professores e alunos em um ensino com base no letramento científico. Dentre os problemas tem-se a falta de atividades investigativas; a ausência de uma abordagem contextualizada dos assuntos que aproximação o conteúdo da realidade do aluno, e a visão fragmentada e baseada na memorização das características dos grupos vegetais. 
O objetivo da presente pesquisa não é o desenvolvimento de crítica às editoras ou autores, mas sim colaborar com professores e autores para uma análise dos livros didáticos e suas adequações à BNCC (BRASIL, 2017). 
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